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Lima, Pedro Mota. [Carta, 19--, Buenos Aires] [para] Candido Portinari, Rio de Janeiro, RJ. [datilografado]
Querio Portinari:


Depois de tantos anos de ausência (que, bem sabe você, não se dá por minha culpa...), escrevo-lhe para ter o prazer de aproximar dois artistas que hão de compreender-se e estimar-se pessoalmente. Assim é que apresento ao amigo Portinari, com o velho entusiasmo de seu “fan”, a escultora argentina Cecília Marcovich. Não tenho que juntar nenhum adjetivo a esse nome, conhecido pelos homens cultos de nossos países. Ela vai demorar no Brasil com um plano de trabalho baseado em nossos assuntos e no material humano desse nosso inolvidável Rio de Janeiro. Estou certo de que você a receberia sem qualquer apresentação e a ligaria ao nosso mundo artístico, além de indicar-lhe o que há de mais típico em toda essa maravilha de nossa “naturaleza”. Assim que o tempo amainar, hei de ter a alegria de revê-lo e agradecer, como cidadão americano, provisoriamente argentino adotivo, o que você, Álvaro, Eugênia, Santa Rosa, Jardim e demais amigos fizerem para que a temporada de Cecília Marcovich aí seja bem aproveitada no interesse da arte em geral e do conhecimento recíproco de pessoas que encontramos tão iguais, tão boas em todos os recantos do mundo.




Com um saudoso abraço, o








Pedro Mota Lima
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